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    Prefácio do editor


    Oswald Chambers mergulhou no estudo do homem interior conforme revelado nas páginas das Escrituras. Além disso, foi um perspicaz observador da condição humana, explorada nos escritos dos grandes filósofos, teólogos, romancistas, poetas e dramaturgos. Os livros presentes em suas estantes variavam de Platão, Agostinho, Victor Hugo a Henrik Ibsen.


    Decorreu de seu estudo uma série de palestras que Chambers denominou “Psicologia Bíblica” — o estudo do homem a partir do ponto de vista da Bíblia. Essas palestras constituem a essência da teologia e psicologia de Chambers sobre o homem. Elas são intensamente perspicazes e perfeitamente bíblicas. Chambers afirma no texto: “São esses fatos teológicos fundamentais que precisam salvaguardar os nossos estudos psicológicos”.


    Psicologia bíblica foi compilado a partir das fidedignas anotações da esposa de Chambers, durante as palestras proferidas no Bible Training College, em Londres, em 1911. O livro foi originalmente publicado em 1912. Edições revisadas foram lançadas ao longo dos anos.


    Nesses estudos, obtemos uma imagem reveladora do Oswald Chambers professor e teólogo. Ele analisa a psicologia de nossa vida íntima e de como nos relacionamos com nós mesmos, com os outros e com Deus. Ele explora os dilemas morais e as complexidades emocionais enfrentadas pelos cristãos ao tentarem conciliar sua fé com um mundo repleto de medo, raiva, vergonha e egoísmo, e apresenta respostas das Escrituras para essas lutas.


    O editor se sente honrado em apresentar ao mundo cristão esta nova edição atualizada de Psicologia bíblica. Os temas e a abordagem deste livro apresentam Chambers da forma mais profunda. Todavia as percepções são tão bíblicas e simples que qualquer estudante da Palavra pode ser alimentado por suas páginas. Aqui, Chambers alimenta verdadeiramente a alma com a Palavra de Deus.
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    O homem: sua criação, chamado e comunhão


    Embora as passagens citadas apareçam como textos, conectam-se, de fato, à partes da revelação. 


    1. Condições prévias à criação do homem — Gênesis 1:1


    a) Criações celestiais (Jó 38:4-7)


    b) Catástrofe celestial (Isaías 14:12; Lucas 10:18)


    c) Condenação celestial (João 8:44; Judas 6)


    2. Condições que levaram à criação do homem — Neemias 9:6


    a) Caos terreno (Gênesis 1:2)


    b) Criações terrenas (Gênesis 1:2-25)


    c) Cosmos terreno (Gênesis 1:4,10,12,18,21,25,31)


    3. O ápice da criação — Gênesis 1:26-27


    a) O Filho de Deus (Gênesis 1:27; Lucas 3:38)


    b) A obra de seis dias (Gênesis 1:28-31)


    c) O descanso no sábado (Gênesis 2:1-3)


    1. Condições prévias à criação do homem


    
No princípio, criou Deus os céus e a terra. A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas. (GÊNESIS 1:1-2)




    Entre os versículos 1 e 2 do primeiro capítulo de Gênesis, há um grande hiato. O versículo 1 se refere a uma ordem anterior de coisas à reconstrução referida no versículo 2.


    a) Criações celestiais


    Queremos dizer com “criações celestiais” as criações que ocorreram antes dos seres humanos e do sistema de coisas conforme os entendemos. Essas criações celestiais pertencem a um período anterior à humanidade. Assim, as criações primeiramente citadas não são pessoas, e sim algo diferente. Jó 38:4-7 se refere a uma época em que “rejubilavam todos os filhos de Deus” (v.7).


    Quem eram esses “filhos de Deus”? Eles não eram seres humanos; eram inquestionavelmente anjos e arcanjos, e a dedução indireta é que Deus havia colocado aquele mundo anterior sob o comando de certo arcanjo: Lúcifer.


    b) Catástrofe celestial


    A Bíblia também alude a uma catástrofe antes da criação do homem, o que torna os primeiros dois versículos de Gênesis 1 compreensíveis. Deus deu a Lúcifer o governo deste universo, que se opôs à autoridade e ao governo divino. Ao cair, ele arrastou tudo consigo e, consequentemente, trouxe a esta Terra um tremendo julgamento que resultou em caos: “A terra, porém, estava sem forma e vazia” (v.2).


    Essa catástrofe é mencionada em passagens como estas: “Como caíste do céu, ó estrela da manhã, filho da alva!” (ISAÍAS 14:12); e “Eu via Satanás caindo do céu como um relâmpago” (LUCAS 10:18). Quando foi que o nosso Senhor viu isso? Certamente, é legítimo sugerir que isso se refira ao período anterior ao da encarnação do nosso Senhor, quando Ele estava com Deus, no início, antes de todas as coisas. (Esse versículo, em particular, é frequentemente considerado como indicativo ao tempo porvir, e que o nosso Senhor eliminou o tempo por Sua presciência.)


    Esses versículos são como picos de montanhas mostrando todo um planalto da revelação de Deus acerca da ordem das coisas antes da criação da humanidade. A natureza dessa interpretação é de especulação legítima e parece ser responsável por grande número de indicações existentes na Bíblia. Cuidado, porém, para não dar muita importância a essas indicações, pois embora, como foi sugerido, o caos possa ter sido resultado de julgamento, uma leitura cuidadosa de Gênesis 1:1-2 não necessariamente indica isso.


    c) Condenação celestial


    Então, vem a condenação dos anjos, a condenação celestial, a condenação de Lúcifer e todos os seus anjos. Absolutamente nada a ver com a humanidade: “e a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas abandonaram o seu próprio domicílio, ele tem guardado sob trevas, em algemas eternas, para o juízo do grande Dia” (JUDAS 1:6).


    Ao usar a frase “desde o princípio” (JOÃO 8:44), Jesus Cristo não se refere ao princípio da humanidade, e sim ao início da criação, muito antes de o homem ser criado. O inferno é o lugar de condenação dos anjos. Nada tem a ver, primariamente, com pessoas. O Livro de Deus jamais diz que o inferno foi feito para as pessoas, embora seja verdade que é o único lugar para a pessoa que rejeita a salvação divina. O inferno foi o resultado de uma condenação distinta, proferida por Deus a seres celestiais, e é tão eterna quanto os tais anarquistas celestiais.


    Esses três surpreendentes episódios indicam as condições anteriores à criação do homem, ou seja: que os arcanjos e os anjos governavam um mundo maravilhoso criado por Deus no início, ao qual o Espírito de Deus faz alusão nesta sentença: “quando as estrelas da alva, juntas, alegremente cantavam, e rejubilavam todos os filhos de Deus” (JÓ 38:7). Lúcifer caiu e, com ele, todos os seus anjos, para uma tremenda ruína. “A terra, porém, estava sem forma e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus pairava por sobre as águas” (GÊNESIS 1:2).


    Sem alguma explicação desse tipo, o versículo 2 é ininteligível. Dizer que “no princípio, Deus criou os céus e a terra” e, depois, dizer que “a terra, porém, estava sem forma e vazia” é uma confusão. A dedução é de que, entre as épocas mencionadas nesses versículos, ocorreu uma catástrofe sobre a qual a Bíblia não fala muito. O propósito evidente da Palavra de Deus é revelar qual é o desígnio divino para a humanidade. Delineando aproximadamente esse intento, poderíamos dizer que Deus criou o homem para neutralizar o diabo.


    Essas seções se referem ao estranho e desconhecido panorama da vida que temos atualmente. Não se deve dar muita importância a essas coisas; por outro lado, elas não devem ser ignoradas. É necessário observá-las pela Psicologia bíblica por terem um papel distinto a desempenhar na existência atual da humanidade.


    2. Condições que levaram à criação do homem


    Só tu és SENHOR; tu fizeste o céu, o céu dos céus e todo o seu exército, a terra e tudo quanto nela há, os mares e tudo quanto há neles; e tu os preservas a todos com vida, e o exército dos céus te adoran. (NEEMIAS 9:6)


    a) Caos terreno


    Satanás foi o meio da ruína da primeira ordem criada e, agora, Deus começa a criar outra ordem a partir da confusão da ruína. Vazio significa a consequência da destruição por julgamento ou o resultado de julgamento divino.


    b) Criações terrenas


    Deus começou a criar as coisas. Gênesis 1:2-25 fornece um relato detalhado da criação da Terra e da vida sobre ela. Em lugar algum, a Bíblia afirma que Deus estabeleceu processos para agir e que desses processos evoluíram as coisas que agora aparecem. A Bíblia declara que Deus criou as coisas por uma ação distinta. Se a Bíblia concordasse com a ciência moderna, logo estaria ultrapassada, visto que, na exata natureza das coisas, a ciência moderna está ligada a transformações.


    Gênesis 1 indica que Deus criou a Terra e a vida sobre ela para preparar o mundo para os seres humanos.


    c) Cosmos terreno


    A ordem e a beleza deste mundo foram criadas por Deus para os seres humanos. Os versículos 4, 10, 12, 18, 21, 25 e 31 de Gênesis 1 relatam que Deus considerou bom o que Ele criou. Após o julgamento da ordem anterior, Deus criou algo novo, para um ser totalmente novo que anjo algum jamais havia visto.


    Esse novo ser, o homem, foi criado do pó da terra, no sexto dia, final da criação, no limiar do sábado de Deus. O Senhor criou um ser singular — não um anjo, nem o próprio Deus — Ele fez o homem a partir do que existia na Terra e estava relacionado à Terra, contudo o criara à imagem de Deus. Assim, Deus pôde comprovar ao diabo que Ele era mais do que um páreo por meio dessa criação um pouco inferior aos anjos, a ordem de seres à qual Satanás pertence.


    Essa é, por assim dizer, a tremenda experiência de Deus na criação da humanidade. O Senhor colocou as pessoas no comando da criação terrena. Todo o significado da criação do mundo foi adaptar e preparar um lugar para o maravilhoso ser, chamado homem, que Deus tinha em mente.


    Nenhuma página da Bíblia fala sobre evolução e desenvolvimento da humanidade como sobrevivência do mais capaz ou processo de seleção natural. A Bíblia revela que nós somos pó e espírito, uma combinação dos dois. O diabo é espírito, assim como Deus; os anjos são espírito. Porém, em relação ao ser humano, ele é pó e espírito.


    3. O ápice da criação


    a) O Filho de Deus


    Adão é chamado filho de Deus (LUCAS 3:38). Há somente um outro “Filho de Deus” citado na Bíblia: Jesus Cristo.


    Ainda assim, somos chamados “filhos de Deus”. Mas como? Sendo restituídos por meio da expiação de Jesus Cristo. Esse é um importante ponto. Nós não somos filhos de Deus por geração natural. Adão não veio ao mundo como nós viemos, nem sequer como Jesus Cristo veio. Adão não foi “gerado”; Jesus Cristo foi. Adão foi “criado”. Deus criou Adão, não o gerou.


    Todos nós somos gerados; não somos seres criados. Adão era o “filho de Deus”, o Senhor o criou, como tudo mais que fora criado. “Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (GÊNESIS 1:27). Isso é importantíssimo. Tanto Adão quanto Eva são necessários antes que a imagem de Deus possa ser perfeitamente apresentada. Deus é, por assim dizer, tudo que a melhor masculinidade nos apresenta e tudo que a melhor feminilidade nos apresenta. (Esse aspecto será tratado em abordagens subsequentes.)


    b) A obra de seis dias


    A palavra dia (GÊNESIS 1:28-31) indica aproximadamente o que entendemos por 24 horas; seu significado não é semelhante ao de Dia da Expiação ou Dia do Juízo.


    A devoção à efêmera doutrina científica da evolução é responsável pelo esforço de fazer com que a Bíblia se refira a um período de anos em vez de um dia solar. O uso específico, não parabólico, dos termos “manhã e noite” em Gênesis indica distintamente um dia solar. O homem foi o ápice da obra de seis dias. No plano divino, toda a obra executada nos seis dias da criação foi para os seres humanos. A tendência atual é de colocar a obra dos seis dias da criação acima das pessoas. Algumas pessoas se preocupam muito mais com cães e gatos do que com seres humanos.


    Não apenas há a tendência de exaltar os animais acima das pessoas, mas também a especulação sobre o super-homem1, que sustenta que o ser humano, conforme o entendemos — e a Bíblia o revela —, não é o ápice da criação, pois existe um ser superior ainda a ser chamado de “o super-homem”. E o homem atual é tão inferior a esse ser quanto o macaco é inferior ao ser humano.


    Ao longo de todo o Novo Testamento, o Espírito de Deus predisse que a adoração ao homem será instaurada, e ela está em nosso meio nos tempos atuais. Estamos sendo informados de que Jesus Cristo e Deus estão deixando de ser importantes para os homens e mulheres modernos, e que agora estamos adorando cada vez mais a “Humanidade”. Isso está lentamente se fundindo em uma nova fase; todas as mentes desenvolvidas estão aguardando a manifestação desse “super-homem”, um ser muito maior do que o ser humano que conhecemos hoje.


    Paulo, em 2 Tessalonicenses 2:3-4, fornece-nos uma imagem do cabeça dessa grande expectativa: “…o filho da perdição, o qual se opõe e se levanta contra tudo que se chama Deus ou é objeto de culto, a ponto de assentar-se no santuário de Deus, ostentando-se como se fosse o próprio Deus”. Ele será o queridinho de todas as religiões; haverá uma consolidação das religiões, das raças e de tudo que há na face da Terra — um grande socialismo.


    O padrão ético do super-homem afirma ser mais elevado do que o padrão de Jesus Cristo. A tendência já é perceptível na objeção de algumas pessoas ao ensino de Jesus Cristo, como este: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” (MATEUS 22:39); eles dizem: “Isso é egoísmo, você precisa amar o seu próximo, mas não pensar em si mesmo”. A doutrina do super-homem é perfeição absoluta sem pecado. Eles dizem que nós evoluiremos até um ser que alcançou o ponto em que não poderá ser tentado.


    Tudo isso emana de Satanás. O homem é o ápice da criação. Ele está em um estágio pouco inferior ao dos anjos, e Deus derrubará o diabo por meio desse ser menor do que os anjos. Deus, por assim dizer, colocou o ser humano no “campo aberto” e está permitindo que o diabo faça exatamente o que gosta até certo ponto, “porque”, diz o Senhor, “…maior é aquele que está em vós do que aquele que está no mundo” (1 JOÃO 4:4).


    Essa é também a explicação do nosso próprio ambiente espiritual. Satanás deve ser humilhado pelo homem, pelo Espírito de Deus que habita no homem, por meio da maravilhosa regeneração, mediante Jesus Cristo.


    Então, a humanidade é a cabeça e o propósito dos seis dias da criação. O corpo humano contém os elementos que o conectam à Terra; tem fogo, água e todos os componentes da vida animal; consequentemente, Deus nos mantém aqui. A Terra é o domínio da humanidade e nós estaremos aqui novamente após a cremação terrestre. Futuramente, sem o diabo, sem pecado e sem injustiça. Estaremos aqui, maravilhosamente redimidos neste lugar maravilhoso que Deus tornou muito lindo, e o pecado tem deteriorado, e a própria criação está esperando “…a revelação dos filhos de Deus” (ROMANOS 8:19).


    c) O descanso no sábado


    O homem não apenas é o principal e o ápice da obra de seis dias, mas o início, e está no limiar do sábado de Deus (GÊNESIS 2:1-3). O coração de Deus está, por assim dizer, absolutamente em descanso agora que Ele criou o homem e a mulher. Apesar do fato da queda e de tudo mais, Deus está absolutamente confiante de que tudo acontecerá da maneira como Ele disse que aconteceria. O diabo riu da esperança divina durante milhares de anos, ridicularizou e desprezou tal esperança, mas Deus não está chateado ou preocupado com a questão final; Ele tem certeza de que a humanidade ferirá a cabeça da serpente. Isso se refere àqueles que nasceram de novo por meio da surpreendente expiação realizada por Jesus Cristo.





1. Conceito desenvolvido e propagado por Friedrich Wilhelm Nietzsche, filósofo prussiano do século 19. Ele defendia que o super-homem seria a superação do homem atual, a ideia de alguém que se eleva, um novo tipo de indivíduo mais dotado e mais forte, livre da cultura religiosa de condenação divina; isto é: um ser humano melhorado, evoluído. Chambers usa o termo também para fazer alusão ao pensamento e à pessoa do anticristo.
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    O homem: sua criação, chamado e comunhão


    A criação do homem


    1. O homem criado por Deus: Gênesis 2:4-25


    a) A imagem de Deus (João 4:24)


    b) A imagem de Deus nos anjos (Gênesis 6:2; Salmo 89:6; Jó 1:6; 38:7)


    c) A imagem de Deus no homem (Gênesis 1:26; Salmo 8:4-5)


    2. O modo da criação do homem — João 1:3


    a) O corpo do homem (Gênesis 2:7)


    b) A alma do homem (Atos 17:28)


    c) Autoconsciência do homem (Provérbios 20:27; 1 Coríntios 2:11)


    Nota: As criações visíveis que circundam o homem não foram criadas à imagem de Deus. Algumas observações serão feitas acerca das aparições de anjos em nosso universo material, assim como as das representações humanas de Deus.


    1. O homem criado por Deus


    
O coração de Deus está, por assim dizer, descansando agora que criou o homem. (VEJA GÊNESIS 2:4-25)




    a) A imagem de Deus


    “Deus é espírito” (JOÃO 4:24). Esse texto é o topo de montanha que descortina todo o planalto da revelação de Deus em relação a si mesmo.


    b) A imagem de Deus nos anjos


    “Num dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o SENHOR, veio também Satanás entre eles” (JÓ 1:6 — VEJA TAMBÉM GÊNESIS 6:2; SALMO 89:6; JÓ 38:7). A expressão “filhos de Deus”, presente no Antigo Testamento, sempre se refere a anjos, e nós, pelo contexto, devemos descobrir se são anjos caídos ou não. Anjos não têm estrutura física, não são semelhantes a homens e mulheres, e não se manifestam de acordo com a ordem expressa na criação posterior a eles; porém, por serem chamados “filhos de Deus”, é clara a inferência de que eles portam a imagem de Deus.


    c) A imagem de Deus no homem


    “Também disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (GÊNESIS 1:26 — VEJA TAMBÉM SALMO 8:4-5). Em sua referência primária, a imagem de Deus presente no homem é para a vida íntima e pessoal de cada um. A imagem de Deus presente no indivíduo é primariamente espiritual, mas precisa manifestar-se também em seu corpo. “Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus” ou “do que os anjos” (SALMO 8:5 ARA, KJA).


    A principal glória e dignidade do homem é ter sido feito “do pó da terra” para manifestar a imagem de Deus em tal substância. Somos inclinados a pensar que ser criados a partir da Terra é a nossa humilhação, mas é exatamente isso que a Palavra de Deus enfatiza. Deus “formou […] ao homem do pó da terra” (GÊNESIS 2:7) e a redenção é para o pó da terra, tanto quanto para o espírito humano.


    Antes de ser corrompido, o corpo humano deve ter sido radiante de luz. Entendemos isso por dedução: “Abriram-se, então, os olhos de ambos; e, percebendo que estavam nus, coseram folhas de figueira e fizeram cintas para si” (GÊNESIS 3:7). Obviamente, o homem e a mulher estavam nus antes de sua desobediência, e a morte da união deles com Deus foi instantaneamente revelada em seus corpos (trataremos desse ponto no próximo capítulo).


    A partir desses fatos revelados no Livro de Deus, as pessoas desenvolveram um raciocínio ao contrário; disseram que, porque homens e mulheres têm corpos, Deus também tem corporalidade. Esse erro teve início séculos atrás e vem sendo continuamente reatualizado. A Bíblia fala, de fato, da “forma” de Deus: “ele, subsistindo em forma de Deus” (FILIPENSES 2:6); porém, o erro surgiu de concluirmos com excessiva rapidez que “forma” significa corpo físico.


    No Antigo Testamento, há repetidas alusões ao que é denominado visão antropomórfica de Deus; isto é, o Senhor é representado como tendo mãos e membros e aparência de homem, e a partir disso é fácil concluir que Deus tem um corpo semelhante ao de um ser humano. Todas essas imagens de Deus no Antigo Testamento são alusões à encarnação de Cristo. No livro de Isaías, há passagens que revelam afirmações aparentemente conflitantes acerca de Deus. Ele é representado em muitas frases contraditórias; porém, todas essas contradições se fundem neste Ser singular: Jesus Cristo, o último Adão. O grande Deus triúno tem “forma”, e o termo usado para descrever essa forma é glória.


    “E, agora, glorifica-me, ó Pai, contigo mesmo, com a glória que eu tive junto de ti, antes que houvesse mundo” (JOÃO 17:5). A nossa palavra Trindade é uma tentativa de transmitir a natureza divina revelada externamente, e glória é o termo bíblico para transmitir a ideia da forma externa desse Ser triúno. (Isso será aludido várias vezes, no decorrer de nossa abordagem em Psicologia bíblica, e assim nos familiarizaremos com essa profunda revelação.)


    Às vezes, Deus é referido como o Sol, mas nunca é afirmado que o Sol foi criado à imagem de Deus, embora haja, no Livro de Deus, ilustrações sobre Deus relacionadas ao Sol. Porém, em nenhum lugar é declarado que Deus fez o Sol à Sua própria imagem. No registro bíblico, anjos certamente apareceram a indivíduos. A partir dos fatos revelados na Palavra de Deus, podemos deduzir que os anjos têm o poder da vontade de se materializarem e aparecerem às pessoas, quando elas estão em condições subjetivas adequadas. Tanto os anjos bons quanto os maus têm esse poder. Provavelmente, é a isso que Paulo se refere: “porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne, e sim contra os principados e potestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espirituais do mal, nas regiões celestes” (EFÉSIOS 6:12).


    Essa inferência é um grande indicador no tocante ao espiritualismo. De acordo com a Bíblia, o espiritualismo não é um truque: é um fato. Uma pessoa pode comunicar-se com seres de uma ordem diferente da sua e pode se colocar num estado de subjetividade no qual os anjos podem aparecer.


    2. O modo da criação do homem


    
Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez (JOÃO 1:3).




    a) O corpo do homem


    Deus não criou os seres humanos por decreto; Ele formou o homem e a mulher por Seu próprio e deliberado poder (GÊNESIS 1:26-27.) Um erro comum é deduzir que a alma foi feita com o corpo; a Bíblia declara que o corpo foi criado antes da alma. O corpo de Adão foi formado por Deus “do pó da terra”, o que significa que a humanidade é constituída para ter afinidade com tudo o que há nesta Terra.


    Essa não é a desgraça da humanidade, e sim sua própria dignidade. Nós não promovemos nossa vida espiritual a despeito do nosso corpo, e sim em e por meio do nosso corpo.


    b) A alma do homem


    Depois, lemos que Deus “…lhe soprou nas narinas o fôlego de vida, e o homem passou a ser alma vivente” (GÊNESIS 2:7) — uma natureza vivificada pela alma. Há outro “sopro” mencionado em João 20:22, quando o nosso Senhor ressuscitado soprou sobre os discípulos e declarou: “Recebei o Espírito Santo”. Isso não tem o mesmo significado de Gênesis 2:7, onde Deus soprou nas narinas do homem o fôlego de vida, que se tornou o espírito humano, não o Espírito de Deus.


    Jesus Cristo soprou em Seus discípulos o Espírito Santo, e o espírito humano foi potencializado pelo Espírito do Filho de Deus. Quando Deus soprou nas narinas de Adão o fôlego de vida, Adão não se tornou um Deus vivo; tornou-se “alma vivente”. Consequentemente, nos seres humanos, regenerados ou degenerados, há três aspectos: corpo, alma e espírito.


    c) Autoconsciência do homem


    A união da personalidade humana — corpo, alma e espírito — pode ser manifestada de diversas maneiras. A Bíblia revela que a sensualidade fará isso (EFÉSIOS 5:5); que a embriaguez o fará (EFÉSIOS 5:18); e que o diabo o fará (LUCAS 11:21). Mas somente o Espírito Santo fará isso da maneira correta; essa é a única expiação verdadeira. Quando nossa personalidade é santificada, não é o Espírito de Deus que é santificado — é o nosso espírito. “O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (1 TESSALONICENSES 5:23).


    A ordem de Paulo: “…purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne como do espírito” (2 CORÍNTIOS 7:1) se refere ao espírito humano. Ao soprar nas narinas de Adão o fôlego de vida, Deus trouxe a sua alma à existência real, que estava potencialmente no corpo, isto é, existindo em possibilidade. A alma de uma pessoa não é seu corpo, nem seu espírito; ela é a criação que mantém unidos seu espírito e seu corpo; é o meio para expressar seu espírito em seu corpo.


    Não é verdadeiro afirmar que a alma de uma pessoa molda seu corpo; é o seu espírito que molda o seu corpo, e a alma é o meio que o seu espírito usa para se expressar. É impossível imaginarmos como Adão se parecia quando Deus o criou — seu corpo material pleno de luz espiritual, sua carne à semelhança de Deus, sua alma em absoluta harmonia com o Senhor e seu espírito à imagem de Deus.


    Na vida pessoal de alguém que se afastou de Deus, sua alma e seu espírito gravitam cada vez mais em direção ao pó da terra, à vida bruta de um lado e à vida satânica do outro. A maravilhosa revelação é que, em Jesus Cristo e por meio dele, a personalidade — em seus três aspectos: corpo, alma e espírito — é santificada e preservada sem culpa nesta dispensação; e, na dispensação vindoura, corpo, alma e espírito serão imbuídos da glória de Deus.


    Sempre que um santo do Antigo Testamento conseguia cumprir perfeitamente a vontade de Deus, a Terra parecia perder seu domínio sobre ele — por exemplo: Enoque e Elias.


    Uma vez mais, por que Jesus Cristo não voltou diretamente do monte da Transfiguração para o Céu? Ele tinha o pleno esplendor de Sua glória pré-encarnada; porém, “se esvaziou” (FILIPENSES 2:7) novamente da glória de Deus e desceu do monte à humilhação que enfrentou na Cruz. Quando Jesus Cristo voltar, aqueles que forem salvos e santificados serão “transformados […] num abrir e fechar de olhos” (1 CORÍNTIOS 15:51-52); toda desarmonia cessará e uma nova ordem terá início.


    O que significa glorificação? Nunca se fala de Adão como sendo glorificado nas primeiras décadas da criação. A glorificação é Cristo entronizado em plenitude de poder consumador, quando, havendo sujeitado todas as coisas a si, retorna à absoluta deidade como “no princípio”, antes de haver qualquer criação (1 CORÍNTIOS 15:28). O nosso vocabulário não será capaz de descrever isso.


    Resumindo: Deus fez o homem à Sua própria imagem e soprou em suas narinas o fôlego de vida, e o ser humano tornou-se não um Deus vivo, e sim um ser vivente, uma natureza vivificada pela alma. Assim, toda a sua compleição corporal, todo corpúsculo de sangue, todo nervo, todo tendão constituíram o templo que podia manifestar harmonia com Deus — manifestar a imagem de Deus na forma humana por meio da fé e do amor. Os anjos só podem manifestar a imagem de Deus em espíritos incorpóreos; somente um ser pode manifestar Deus nesta Terra, e esse é o ser humano. Satanás atrapalhou o propósito de Deus e deu sua risada diabólica contra o Senhor, mas a Bíblia diz que Deus rirá por último. “O Senhor se rirá dele, pois vê que vem chegando o seu dia” (SALMO 37:13 ARC).
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    O homem: sua criação, chamado e comunhão


    A ruína do homem


    1. A anarquia primitiva — Gênesis 3; Romanos 5:12


    a) A serpente (Gênesis 3:1)


    b) A serpente e Eva (2 Coríntios 11:3)


    c) A serpente, Eva e Adão (1 Timóteo 2:14)


     O pecado original — Vivendo sem Deus


    2. A anarquia pré-adâmica — Ezequiel 28:12-15


    a) Pretensões satânicas (veja Mateus 4:8; 2 Coríntios 4:4)


    b) Perversões satânicas (Gênesis 3:5; veja Jó 1:9)


    c) Perigos satânicos (Mateus 16:23; 2 Tessalonicenses 2:9; Judas 6)


     A origem do pecado — O destronamento de Deus


    3. Os anarquistas punidos — Gênesis 3:23-24


    a) Destituição e morte (Gênesis 2:17)


    b) Separação da deidade (Gênesis 3:8,13)


    c) Declaração divina (Gênesis 3:15)


     A origem da salvação — O ousado caminho de volta a Deus


    Agora, chegamos à declaração reveladora de como o pecado foi introduzido neste mundo.


    1. A anarquia primitiva


    a) A serpente


    “Mas a serpente, mais sagaz que todos os animais selváticos que o SENHOR Deus tinha feito…” (GÊNESIS 3:1). Essa criatura era, evidentemente, uma bela criação; devemos ter cuidado para não imaginar que ela era, desde o início, como ficou após ser amaldiçoada. Após a queda, Deus amaldiçoou essa bela criatura transformando-a na serpente, para alimentar-se de pó e rastejar. A serpente no âmbito físico é uma imagem de Satanás no domínio espiritual. Em nosso universo material, encontraremos muitas coisas que retratam realidades espirituais (esta linha de pensamento pertence à Filosofia bíblica2, sendo por isso mencionada somente de passagem).


    b) A serpente e Eva


    “Mas receio que, assim como a serpente enganou a Eva com a sua astúcia, assim também seja corrompida a vossa mente e se aparte da simplicidade e pureza devidas a Cristo” (2 CORÍNTIOS 11:3). Por que Satanás se manifestou por meio da serpente e a Eva? Por que não foi diretamente a Adão?


    Pensando em como o homem e a mulher foram inicialmente criados, é extremamente difícil, especialmente hoje em dia, apresentar o assunto sem introduzir ideias pequenas, mesquinhas e de má reputação referentes às distinções entre homem e mulher. Em Adão e Eva, estamos lidando com criações primárias de Deus.


    Adão foi criado imediatamente pela mão de Deus; Eva foi criada mediatamente. Eva representa o lado da alma, o lado psíquico, da criação humana; todas as suas afeições e afinidades estavam voltadas às outras criações de Deus ao seu redor. Adão representa o lado espiritual, o lado soberano, voltado para Deus.


    Adão e Eva juntos são a semelhança de Deus — “…disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem […] homem e mulher os criou” (GÊNESIS 1:26-27). A revelação feita aqui não é que a mulher é inferior ao homem, e sim que ela se relaciona de maneira muito diferente com todas as coisas. Ambos, homem e mulher, são necessários para a criação completa de Deus, referida pelo termo genérico Homem.


    c) A serpente, Eva e Adão


    “Adão não foi iludido, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão” (1 TIMÓTEO 2:14). Possuidora dessa afinidade e simpatia pelas outras criações ao seu redor, Eva ouviria naturalmente, com mais interesse, sem malícia, as sugestões que vieram da astuta criatura que falou a ela. A Bíblia diz que Eva foi enganada, não Adão; logo, consequentemente, Adão é muito mais responsável do que Eva, visto que pecou deliberadamente.


    No coração de Eva, não houve intenção consciente de desobedecer: ela foi enganada pela astuta sabedoria de Satanás, por intermédio da serpente. Adão, porém, não foi enganado: ele pecou com deliberado entendimento do que estava fazendo. Por isso, a Bíblia associa “pecado” a Adão: “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo…” (ROMANOS 5:12) e “transgressão” a Eva: “Adão não foi iludido, mas a mulher, sendo enganada, caiu em transgressão” (1 TIMÓTEO 2:14).


    Nessa conexão, é importante observar que a Bíblia revela que o nosso Redentor entrou no mundo por intermédio da mulher. O homem, como homem, não teve parte alguma na redenção do mundo; foi “a semente da mulher”. Na teologia protestante e na perspectiva protestante, sofremos muito com a nossa oposição à Igreja Católica Romana referente à intensa antipatia pela mariolatria e perdemos o significado do lado feminino da revelação de Deus.


    Tudo que entendemos por feminilidade e masculinidade, tudo que entendemos por paternidade e maternidade, é abrangido no termo El Shaddai (DEUS TODO-PODEROSO, GÊNESIS 17:1) — essa é uma mera alusão a uma linha de pensamento que não pode ser abordada aqui.


    Uma distinção pode ser feita legitimamente entre transgressão e pecado (MATEUS 6:12-15). A transgressão é quase sempre um ato inconsciente; não há determinação consciente de fazer o mal. O pecado nunca é um ato inconsciente; no tocante à culpabilidade, ele é sempre uma determinação consciente. Adão foi o introdutor do pecado no mundo (ROMANOS 5:12). O pecado original é viver sem Deus.


    Uma característica perceptível na conduta de Adão e Eva é que, quando Deus os expulsou do Éden, eles não se rebelaram. A característica do pecado nos seres humanos é medo e vergonha. O pecado no ser humano é viver sem Deus, mas não é rebelar-se contra o Senhor, em seus primeiros estágios.


    2. A anarquia pré-adâmica


    a) Pretensões satânicas


    As pretensões de Satanás são claras. Ele é o deus deste mundo e não permitirá um relacionamento com o verdadeiro Deus. A atitude de Satanás é a de um pretendente ao trono — ele o reivindica como seu direito. Pelos lugares e nos momentos em que o governo de Deus é reconhecido por pessoas, Satanás passa a insinuar a tendência de motim, rebelião e anarquia.


    b) Perversões satânicas


    Satanás sempre perverte o que Deus diz. Gênesis 3:5 é um dos fatos da revelação referente a Satanás: “Porque Deus sabe que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal”. Lembre-se: as características da comunhão humana com o Senhor são a fé em Deus e o amor por Ele. Essa união foi a primeira coisa que Satanás danificou em Adão e Eva, e o fez pervertendo o que Deus havia dito.


    No caso de Jó, Satanás tentou perverter a ideia de Deus sobre a humanidade. Essa é uma surpreendente revelação do poder satânico! Ele se apresenta, com os filhos de Deus, na presença divina, tentando corromper a mente de Deus acerca de Jó. Nós poderíamos aplicar pessoalmente (não exegeticamente) esta declaração de Isaías: “Não esmagará a cana quebrada, nem apagará a torcida que fumega…” (42:3).


    Satanás é denominado “o acusador de nossos irmãos” (APOCALIPSE 12:10); ele não apenas calunia Deus junto a nós, como também nos acusa diante do Senhor. É como se ele olhasse para baixo, selecionasse um punhado de pessoas e insinuasse a Deus: “Ora, aquela mulher é uma total vergonha para ti; ela tem apenas uma centelha de graça entre todas as fibras de sua vida; aconselho-te a apagar aquela faísca”. Qual é a revelação? “Ele provocará as chamas”.


    Ou ele aponta uma pessoa e diz: “Aquela pessoa é uma vergonha para ti; ela é uma ‘cana quebrada’; eu me pergunto se tu depositas nela qualquer esperança; ela é um obstáculo e um aborrecimento para ti; aniquila-a!”. Mas não, o Senhor a restaurará e fará dela um maravilhoso instrumento. Os juncos velhos eram usados para fazer instrumentos musicais maravilhosos; logo, em vez de destruir a vida que está ferida e errada, Deus a cura e extrai dela uma doce melodia.


    Na revelação de Gênesis 3, Satanás insinua que Deus é ciumento: “Deus sabe que, se você o desobedecer, você se tornará como Deus”. Satanás distorceu a afirmação de Deus. Ele não repetiu o que o Senhor Deus havia falado — era sagaz demais para isso; mas perguntou: “É assim que Deus disse…?”, sugerindo: “Você não sabe o que Deus quis dizer, mas eu sei; Ele quer dizer que, se você o desobedecer e comer da árvore, você se tornará como Ele é”.


    Eu não penso que Eva aceitou essa sugestão a respeito de Deus, pois, se você observar, as palavras de Satanás a afetaram como um engano inconsciente; tudo que ela viu foi que o fruto era “agradável aos olhos”. Nosso discernimento do que Eva fez nos é concedido pelo Espírito de Deus. Nós não ignoramos os desígnios de Satanás (2 CORÍNTIOS 2:11). A pretensão de Satanás é que ele é igual a Deus. Sua perversão é dupla: ele tenta distorcer o que Deus nos diz e perverter o que Deus pensa de nós.


    c) Perigos satânicos


    “E a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas abandonaram o seu próprio domicílio, ele tem guardado sob trevas, em algemas eternas, para o juízo do grande Dia” (JUDAS 1:6). O que são perigos satânicos? Eles surgem diretamente daquilo que nos compõe e, em Mateus 16:22-23, chegamos ao lugar onde vivemos. Você já percebeu a notável identificação feita por Jesus Cristo nessa passagem? Quando Pedro disse: “Tem compaixão de ti, Senhor”, qual foi a resposta do nosso Senhor? “Arreda, Satanás!” Com isso, Jesus disse a Pedro que o que ele havia dito pertencia à inclinação maligna da humanidade, que o Senhor identifica com Satanás.


    Cuidado com os perigos satânicos quando eles são considerados tendências meramente naturais! Lembre-se de que Satanás é um ser desprezível, capaz de nos enganar à direita e à esquerda. O início de seus enganos começa pela autopiedade. A autopiedade, a presunção e a autocomiseração nos farão aceitar calúnias contra Deus. Os perigos satânicos surgem da inclinação maligna que foi introduzida na raça humana, e essa inclinação maligna se mostra na autopiedade e autocomiseração.


    Cuidado para não caluniar o “velho homem”, como é frequente; quero dizer, cuidado para não fazer o velho homem parecer feio. Ele só parece feio ao Espírito Santo. O velho homem — a inclinação que me conecta ao corpo alegórico do pecado, é algo altamente desejável, enquanto eu não sou vivificado pelo Espírito de Deus e nascido do alto. O velho homem me faz ponderar os meus direitos, faz-me cuidar de mim mesmo e considerar o que é bom para mim. “Vós sois os que vos justificais a vós mesmos diante dos homens, mas Deus conhece o vosso coração; pois aquilo que é elevado entre homens é abominação diante de Deus” (LUCAS 16:15).


    “Então, será […] revelado o iníquo […] o aparecimento do iníquo é segundo a eficácia de Satanás, com todo poder, e sinais, e prodígios da mentira” (2 TESSALONICENSES 2:8-9). Esses versículos revelam outro perigo: o fato de haver tremendas e terríveis manifestações exteriores de Satanás. Atualmente, o curioso é que as pessoas estão muito atentas a essas manifestações do poder satânico, enquanto permitem a existência de outros perigos satânicos, como o espiritualismo.


    Uma vez alterada a disposição, jamais seremos iludidos por qualquer dos poderes satânicos que se manifestam no mundo exterior.


    O grande perigo é o interior, que as pessoas nunca consideram um perigo. Meu direito a mim mesmo, autocomiseração, presunção, consideração por meu progresso, minha maneira de ver as coisas — esses são os perigos satânicos que nos manterão em perfeita solicitude com Satanás. A anarquia satânica é uma oposição consciente e determinada a Deus. Onde quer que o governo de Deus seja conhecido, Satanás se colocará ao lado e se oporá a ele.


    O pecado de Satanás está no topo de todos os pecados; o pecado das pessoas está na base de todos os pecados, e há toda a diferença no mundo entre eles. O pecado de Satanás é uma rebelião consciente, enfática e imortal contra Deus; ele não tem temor, nem veneração, nem respeito ao governo de Deus. Sempre que a lei de Deus for declarada, basta isso, Satanás a descumprirá e todo o seu propósito é levar as pessoas a fazerem o mesmo. A anarquia satânica é algo tremendo e consciente.


    Satanás nunca é representado na Bíblia como culpado de fazer coisas malignas: ele é um ser maligno. As pessoas são responsáveis por fazer coisas malignas, e as fazem devido à sua inclinação maligna. A astúcia moral de nossa natureza nos faz culpar Satanás quando sabemos perfeitamente bem que deveríamos culpar a nós mesmos; a verdadeira culpa pelos pecados está na inclinação maligna que existe em nós. Muito provavelmente, Satanás fica tão perturbado, quanto o Espírito Santo quando as pessoas caem em pecado exterior, mas por um motivo diferente. Quando as pessoas cometem pecados exteriores que perturbam a vida delas, Satanás sabe perfeitamente bem que elas desejarão outro Governante, um Salvador e Libertador. Assim, enquanto Satanás conseguir manter as pessoas em paz, unidade e harmonia, longe de Deus, ele o fará (VEJA LUCAS 11:21-22).


    Lembre-se, portanto, de que o pecado de Satanás é destronar a Deus.


    3. Os anarquistas punidos


    No capítulo 2, vimos como Deus puniu Satanás; Ele reservou para ele o que é revelado como o inferno eterno. Agora, chegamos à punição de Adão e Eva.


    “O SENHOR Deus, por isso, o lançou fora do jardim do Éden, a fim de lavrar a terra de que fora tomado. E, expulso o homem…” (GÊNESIS 3:23-24). Para nós, é um fato familiar a revelação de Adão e Eva não terem se rebelado. Eles não lutaram contra Deus — simplesmente saíram do jardim cobertos de medo e vergonha. Satanás foi o originador do pecado; não Adão. Com seus olhos abertos, Adão aceitou a maneira como Eva havia sido enganada e pecado — e, imediatamente, aconteceu algo extraordinário: [eles perceberam] “…que estavam nus…” (GÊNESIS 3:7).


    a) Destituição e morte


    Há evidências mais que suficientes para indicar que, quando o espírito, a alma e o corpo de Adão foram unidos em perfeita fé e amor a Deus, a alma dele foi o meio pelo qual a maravilhosa vida do Espírito de Deus foi trazida. A própria imagem de Deus foi introduzida ao seu corpo material e revestida de um inconcebível esplendor de luz, até que a pessoa toda fosse à semelhança de Deus.


    No momento em que o homem desobedeceu, a conexão com Deus foi cortada e, corpo, alma e espírito, despencaram para a morte naquele instante. O fato de nos dissolvermos em pó, após alguns anos, nada mais é do que a morte visível. Não inclua, de forma alguma, a ideia do tempo. A morte aconteceu instantaneamente no espírito, na alma e no corpo, espiritual e psiquicamente. O elo com a deidade se fora, e o espírito, a alma e o corpo humanos caíram na morte desintegradora. “Quando ouviram a voz do SENHOR Deus, que andava no jardim…” (GÊNESIS 3:8), ficaram apavorados e se esconderam.


    O termo morte significa que o corpo se desfaz em pó, a alma desaparece e o espírito volta para Deus, que o deu (VEJA ECLESIASTES 12:7). O Espírito é a parte imortal do ser humano. O espírito de uma pessoa não é absorvido por Deus, e sim volta para Deus, que soprou em suas narinas o fôlego de vida, com as características que desenvolveu, para julgamento ou louvor de Deus.


    Deus expulsou os seres humanos do jardim do Éden para a destituição. Porém, ao expulsá-los, colocou-os no caminho de se tornarem seres infinitamente mais grandiosos e mais nobres do que até mesmo Adão era no início. Toda a Bíblia, de Gênesis ao Apocalipse, em vez de ser uma imagem de desespero, é exatamente o oposto. O pior é sempre melhorado pelo Senhor. Deus, por assim dizer, tirou Sua mão da humanidade e permitiu Satanás fazer o pior que o gênio espiritual diabólico pudesse fazer.


    Satanás sabia o que aconteceria; ele sabia que Deus teria de punir a humanidade, e Deus puniu, mas com a perfeita certeza de que o ser que sairia da provação da queda seria maior do que o primeiro Adão. Adão e Eva saíram do jardim cobertos de medo e vergonha.


    No Novo Testamento, as características da inclinação maligna são medo e incredulidade; o que a expiação faz? Ela retira o medo e a incredulidade e nos leva de volta ao relacionamento de fé e amor para com Deus: “…a fé e o amor que há em Cristo Jesus” (1 TIMÓTEO 1:14).


    Regeneração significa que o Espírito Santo iça uma pessoa do buraco em que se encontra — por pecado e morte — e a conduz para um reino totalmente novo e, por intuições e impulsos repentinos, a nova vida é capaz de elevar a alma e o corpo. A alma precisa obedecer à união com Deus fornecida pela nova vida; caso contrário, poderá acabar caindo. O novo nascimento nos levará ao lugar onde espírito, alma e corpo são identificados com Cristo, santificados aqui e agora, e preservados nessa condição, não por intuições agora, não por impulsos repentinos e obras maravilhosas da nova vida interior, e sim por uma integridade moral superior consciente, totalmente transfigurada por nossa união com Deus por meio da expiação realizada por Jesus.


    b) Separação da deidade


    Quando Adão pecou, sua união com Deus foi cortada, Deus o expulsou do Éden e guardou o caminho para a árvore da vida, ou seja, Deus impediu Adão de voltar a ela como um ser caído. Se Adão tivesse voltado para a árvore da vida como um ser caído, teria se tornado um diabo encarnado, e Deus teria ficado definitivamente frustrado com a humanidade. Porém, quando Adão foi expulso, Deus colocou querubins e uma espada reluzente para proteger o caminho da árvore da vida. Se Adão houvesse se tornado um diabo encarnado, teria sucedido, nesta Terra, a mesma destruição que ocorrera quando anjos se rebelaram. Todavia, Adão não pecou como Satanás pecou. Adão estava coberto de medo e vergonha, e a luz que brilhava em todo o seu corpo físico se apagou em decorrência do pecado.


    Jesus Cristo transformará o “nosso corpo de humilhação” e o conformará “ao corpo da sua glória” (FILIPENSES 3:21); o resultado não será apenas uma inocência intuitiva, e sim uma santidade masculina e feminina consciente. Santidade é a expressão da nova inclinação que Deus nos concedeu, sustentada contra todas as probabilidades. A santidade é militante. Satanás é continuamente opressor e intenso, mas a santidade se mantém. Ela é moralidade em chamas e transfigurada à semelhança de Deus. Santidade não é apenas o que Deus me concede, mas o que eu manifesto do que Deus tem me dado.


    Eu manifesto essa resplandecente santidade por meio da minha reação contra o pecado, o mundo e o diabo. Onde quer que estejam no mundo, os santos de Deus são protegidos por uma muralha de fogo que eles não veem, mas Satanás vê. “O Maligno não lhe toca” (1 JOÃO 5:18). Satanás tem que pedir e implorar por permissão; quanto a Deus lhe conceder permissão tem a ver com a soberania de Deus, e não nos cabe entender. Tudo que sabemos é que Jesus Cristo nos ensinou a orar: “não nos deixes cair em tentação…” (MATEUS 6:13).


    c) Declaração divina


    Adão foi destituído e, assim, separado da divindade; Deus desapareceu dele e ele desapareceu de Deus. Conforme mencionado anteriormente, três uniões falsas são possíveis na experiência de uma pessoa — sensualidade, embriaguez e o diabo —, por meio das quais o espírito, a alma e o corpo de uma pessoa são harmonizados e ela fica em plena paz, muito feliz, sem sensação de morte. Um indivíduo bêbado não tem autoconsciência, está perfeitamente liberto de todas as coisas que se desintegram e perturbam. A sensualidade e Satanás farão o mesmo; porém, cada uma dessas ligações só é possível durante algum tempo. Quando Satanás governa, a alma das pessoas está em paz; elas não ficam perturbadas ou incomodadas como as outras, e sim muito felizes e em paz.


    Há somente uma expiação correta, que é em Jesus Cristo; somente uma união correta, que é quando corpo, alma e espírito são unidos a Deus, pelo Espírito Santo, por meio da maravilhosa expiação efetuada pelo Senhor Jesus Cristo. A origem da salvação é um ousado caminho de volta a Deus.


    De que maneira Jesus Cristo voltou para Deus? Através de cada investida de Satanás. Por conta da força absoluta da tremenda integridade de Sua encarnação, Jesus Cristo abriu um caminho direto — por meio do pecado, da morte e do inferno — de volta para Deus, sendo mais do que vencedor em tudo.


    Como nos capítulos 1 e 2, aqui estamos lidando mais propriamente com Teologia do que com Psicologia. São esses fatos teológicos fundamentais que precisam salvaguardar os nossos estudos psicológicos.


	


    2. Sobre essa temática, ver também a obra de três volumes em um, de Oswald Chambers, Biblical Ethics / The Moral Foundations of Life / The Philosophy of Sin: Ethical Principles of the Christian Life (Discovery House Publishers, 1998).
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